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a) Instituição 

 

Nome UDESC / Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina 

Endereço Av. Madre Benvenuta, 2007 

Bairro Itacorubi 

Cidade Florianópolis/SC 

CEP 88035-001 

E-mail institucional reitor@udesc.br 

Telefone (48)3231-1500 

Fax (48)3334-6000 

 

 

 

b) Dirigentes 

 

Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina 

 

Reitor Prof. Sebastião Iberes Lopes Melo 

Vice-Reitor  Prof. Antonio Heronaldo de Souza 

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação  Prof. Antonio Pereira de Souza 

Pró-Reitoria de Planejamento Prof. Marcus Tomasi 

Pró-Reitoria de Ensino Prof
a
. Sandra Makowiecky 

Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Comunidade 

 

Prof. Paulino J. F. Cardoso 

Centro de Ciências Agroveterinárias 

 

Direção Geral Prof. Cleimon Eduardo Amaral Dias 

Direção de Ensino Profa. Sandra Maria Ferraz 

Direção de Extensão Prof. Gilberto Massachi Ide 

Direção de Pesquisa e Pós-Graduação Prof. Cristiano André Steffens 

Chefe do Departamento de Engenharia Florestal Prof. Alexandre Ferreira Macedo 

 

 

   



4 
 

c) Curso 

 

Nome do Programa Programa de Pós-Graduação em Engenharia Florestal 

Área básica Recursos Florestais e Engenharia Florestal 

Área de avaliação Recursos Florestais e Engenharia Florestal 

Nível de curso da proposta: Mestrado Acadêmico 

Situação do curso Em projeto, com previsão de início em março de 2012 

Histórico do curso na CAPES Proposta nova 

Tem graduação na área Sim, com início em 2004, nota 4 no ENADE, 

Reconhecido pelo CEE/SC em 2009. 
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II. CARACTERIZAÇÃO DA PROSPOSTA 

 

a. Justificativa e objetivos 

 

Justificativa 

A formação de Mestres em Engenharia Florestal pela UDESC-CAV, em Lages, virá 

suprir uma lacuna histórica no processo de desenvolvimento do estado de Santa Catarina, qual 

seja, a formação de profissionais capacitados para a pesquisa e o desenvolvimento tecnologico 

na área florestal e madeireira. Trata-se de uma lacuna porque o Estado, e particularmente a 

região do Planalto Catarinense, tiveram, desde 1940, uma forte relação com o setor florestal e 

madeireiro. Entretanto, diferente de outros estados, como o Paraná, São Paulo e Minas Gerais, 

onde o setor florestal também é relativamente forte, em Santa Catarina não há um órgão 

governamental  de pesquisa específico para o setor, e são muito poucos os pesquisadores com 

atividades na área, havendo uma desproporção entre a importância do setor e a disponibilidade 

de profissionais envolvidos em ciência e tecnologia.  Santa Catarina é responsável por mais de 

10% da área de florestas plantadas no Brasil e tem um dos maiores parques industriais 

madeireiro, notadamente no setor de papel e celulose, que é significativo na região do Planalto. 

Em Santa Catarina há 4 cursos de graduação em Engenharia Florestal implantados e um 

em implantação (sendo 2 públicos: o da  UDESC desde 2004 e da UFSC- Curitibanos  em 

implantação),  1 Curso de Engenharia Industrial Madeireira, 3 Cursos de Tecnólogos da 

Madeira e 2 Cursos Técnicos Florestais. No sul do Brasil, são 4 cursos de mestrado em 

Engenharia Florestal (UFPR, UFSM, UNICENTRO e FURB) e 2  cursos de doutorado (UFPR e 

UFSM). A criação do  curso de mestrado aqui proposto terá impacto em termos da pós-

graduação no sul do Brasil, tanto para atender a demanda de egressos dos cursos de graduação, 

já que será o único público e gratuito no Estado, como poderá suprir os cursos de doutorado já 

existentes com mestres.  

 Considerando que a pós-graduação é importante para realização de pesquisas, outro 

aspecto relevante referente à criação do Curso de Mestrado em Engenharia Florestal é a fixação 

de professores doutores pesquisadores no Departamento de Engenharia Florestal, fortalecendo 

também o ensino na graduação. Isto é necessário, pois um problema recorrente encontrado é a 

saída frequente de professores contratos, que saem da UDESC para trabalharem em instituições 

com pós-graduação, com maior potencial para desenvolverem pesquisa. 
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Objetivos 

 

A proposta do Curso de Mestrado em Engenharia Florestal e do Programa de Pós-

Graduação em Engenharia Florestal da UDESC tem como objetivo propiciar uma formação 

científica e acadêmica, na área de Engenharia Florestal, para o exercício das atividades de 

docência de nível superior, de desenvolvimento de pesquisa científica e tecnológica, de 

consultoria  e trabalhos especializados em empresas e no setor público.  

 

b. Contextualização institucional e regional da proposta 

 

A proposta de criação do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Florestal, 

iniciando com o presente Plano do Curso de Mestrado em Engenharia Florestal, está em 

consonância com os objetivos estratégicos da UDESC, com a vocação demonstrada pelo Centro 

de Ciências Agroveterinárias para a pesquisa e pós-graduação e constitui-se num 

desdobramento das estratégias perseguidas desde a implantação e a consolidação do Curso de 

Graduação em Engenharia Florestal da UDESC, bem como vem a atender uma lacuna histórica, 

a nível regional e estadual, no que se refere à pesquisa e à formação técnica e científica na área 

das Ciências Florestais no Estado de Santa Catarina. 

 

Impotância da proposta no contexto do Plano de Desenvolvimento da IES 

 

A Pós-Graduação no Plano de Desenvolvimento Institucional da UDESC 

  

O Plano de Desenvolvimento Institucional da UDESC tem como uma das suas políticas 

norteadoras a verticalização. No item III destas, afirma que:   

 

 “A UDESC INVESTIRÁ NA VERTICALIZAÇÃO. A UDESC, sem descurar o crescimento 

horizontal e a qualidade dos cursos existentes, perseguirá a consolidação da base de 

conhecimento necessária à verticalização do seu desenvolvimento institucional. Buscando 

otimizar a capacidade instalada, fruto de sua política de capacitação docente e de investimentos 

em sua infraestrutura física, a Universidade do Estado deve implementar seu plano de 

incremento da pós-graduação stricto sensu e da pesquisa institucionalizada. O crescimento 

horizontal deve estar orientado como base para o processo de verticalização.” 

 

A Política Institucional de Pós-Graduação está explicitada nas seguintes Diretrizes: 
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Diretriz 1. Constituem prioridades para a criação de cursos de pós-graduação stricto sensu, 

mestrado e doutorado, as áreas de concentração, ligadas às áreas temáticas de competência, 

grupos de pesquisa e linhas de pesquisa e em consonância com as áreas estratégicas de atuação 

da Universidade. 

Diretriz 2. O desenvolvimento da pós-graduação stricto sensu deve ser entendido como 

ferramenta capaz de produzir conhecimento difundido em produção científica institucionalizada. 

Diretriz 3. Para a promoção de cursos de pós-graduação stricto sensu em áreas de menor 

número de pesquisadores doutores, devem ser oportunizadas parcerias com universidades e 

instituições de pesquisa nacionais e internacionais, visando à cooperação interinstitucional. 

Diretriz 4. A UDESC, em função das áreas de concentração priorizadas no Plano 20, deve 

estabelecer prioridades para consolidação dos cursos de mestrado já implantados, e mestrados e 

doutorados em implantação, em consonância com as áreas temáticas de competência, grupos de 

pesquisa e linhas de pesquisa.  

Diretriz 5. O foco da produção científica da UDESC deve estar centrado nos programas de pós-

graduação stricto sensu, mestrados e doutorados e respectivas linhas de pesquisa. 

Diretriz 6. Os programas de pós-graduação stricto sensu, mestrados e doutorados, 

desenvolvidos na UDESC, devem ser submetidos, sistematicamente, à avaliação interna e 

externa. 

Diretriz 7. A UDESC procederá o acompanhamento dos egressos dos cursos de pós-graduação 

stricto sensu, concluintes ou não, como forma de avaliar a qualidade desses cursos. 

Diretriz 8. A UDESC promoverá o acompanhamento e avaliação dos programas de pós-

graduação stricto sensu na perspectiva de expansão vertical da Instituição, incluindo os 

mestrados e doutorados profissionais. 

Diretriz 9. Na gestão e fomento da pós-graduação stricto sensu a UDESC estimulará a criação 

de novos doutorados e a criação de programas multidisciplinares. 

Diretriz 10. A UDESC assegurará a continuidade da promoção de cursos de pós-graduação lato-

sensu, em nível de especialização, aperfeiçoamento e atualização. 

 

A Política Institucional de Pesquisa proposta no PDI estabelece uma íntima  relação 

entre o desenvolvimento da pesquisa e o fortalecimento da  pós-graduação, como se explicita 

através das seguintes diretrizes: 

 

Diretriz 1. Desenvolver a pesquisa nas áreas de concentração de seus programas de pós-

graduação stricto-sensu, mestrados e doutorados, e nos grupos de pesquisa voltados à geração 

de conhecimentos nas áreas básicas e aplicadas, contribuindo na solução de problemas 

relacionados ao desenvolvimento da sociedade. 
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Diretriz 2. Avaliar sistematicamente a pesquisa interna e externa para a garantia efetiva da 

qualidade, da contribuição no desenvolvimento regional, da prioridade e da divulgação da 

produção intelectual em veículos de impacto. 

Diretriz 3. Desenvolver pesquisas em parcerias com empresas e outras instituições nacionais e 

internacionais de ensino e de pesquisa, através de projetos compartilhados que objetivem o 

desenvolvimento regional. 

Diretriz 4. Desenvolver pesquisas institucionalizadas, em parceria com outras instituições de 

fomento e, inclusive, mediante a contratação, de pesquisadores sênior, por prazo determinado. 

Diretriz 5. Identificar e promover o fomento às áreas temáticas específicas de competência em 

pesquisa nos Centros da Instituição, ligadas aos programas de pós-graduação stricto sensu e 

grupos de pesquisa. 

Diretriz 6. Implementar sistema informatizado de gerenciamento integrado da pesquisa e da 

pós-graduação. 

Diretriz 7. Estimular a produção e a difusão de sistemática consistente de conhecimento gerado 

nos programas de pós-graduação, dos grupos de pesquisa e da iniciação científica. 

Diretriz 8. Manter programas específicos para apoio a publicações conclusivas dos resultados, 

projetos de dissertações, teses e pesquisas, visando a sua divulgação à sociedade. 

Diretriz 9. Manter revistas próprias, de circulação periódica, voltadas para temáticas específicas 

das áreas de conhecimento. 

Diretriz 10. Fomentar a publicação e editoração da produção intelectual mediante a criação da 

UDESC Editora. 

 

 

O Centro de Ciências Agroveterinárias - CAV e a Pós-Graduação  

 

O Centro de Ciências Agroveterinárias foi o Centro pioneiro em pós-graduação stricto 

sensu na UDESC, com a implantação, em 1997, do   Curso de Mestrado em Ciência do Solo 

(atualmente Mestrado em Manejo do Solo, nível 4 da CAPES) e, em 2008, do Doutorado em 

Manejo do Solo, sendo este o primeiro doutorado da UDESC. Em 2003, foi implantado o 

Mestrado em Produção Vegetal (nível 5 da CAPES) e, em 2010, o Doutorado em Produção 

Vegetal. Dentro da estrutura interna da UDESC, estes cursos estão  inseridos no Programa de 

Pós-Graduação em Ciências Agrárias. Além do Programa de Pós-Graduação em Ciência 

Animal, com Mestrado em Ciência Animal, implantado em 2003. 

Através das iniciativas de grupos de pesquisa destes programas, bem como de outros 

grupos de pesquisa ainda não inseridos na pós-graduação, o CAV tem constituído uma cultura 

acadêmica, tecnico-científica, com uma forte inclinação para a pesquisa e pós-graduação. Isto 

tem se refletido num número relativamenete expressivo, em termos de UDESC,  de projetos de 
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pesquisa, publicações e bolsas de iniciação científica e pesquisadores PQ, no entanto muito há 

que se avançar para atingir os objetivos propostos no PDI da UDESC. É de se destacar também 

o número expressivo de formados do CAV que tem seguido a carreira acadêmica através do 

ingresso nos mais diversos programas de pós-graduação no Brasil e nos próprios programas do 

CAV. 

Ao longo da última década, o CAV tem perseguido a meta do crescimento vertical, 

através da capacitação do seu corpo docente, num primeiro momento, e da contratação de 

professores já com a titulação de doutor nos concursos para professor efetivo, num segundo 

momento.  Os investimentos em infraestrutura e equipamentos para pesquisa e pós-graduação 

tem sido  uma busca constante do seu corpo docente e dirigentes.  A UDESC tem  realizado 

investimentos significativos para aparelhar  a pós-graduação do CAV, através de equipamentos, 

prédios e recentemente a compra de uma fazenda experimental.  

Pode-se afirmar também que o investimento na pós-graduação tem se refletido  na 

qualificação dos cursos de graduação, visto que  os três cursos já avaliados pelo MEC: Medicina 

Veterinária, Agronomia e Engenharia Florestal, obtiveram nota 4 na última avaliação.   Esta 

qualificação tem contribuído para a formação dos futuros mestrandos e doutorandos.    

A presente proposta vem no sentido da otimização do aproveitamento destes recursos, 

na medida que a área de concentração proposta possui sinergias com  estes investimentos e com 

os programas já implantados. Muitos dos laboratórios existentes serão utilizados comumente 

entre os programas de pós-graduação. Também haverá uma otimização dos laboratórios, 

equipamentos e recursos humanos específicos do Curso de Graduação em Engenharia Florestal 

(existentes e/ou previstos no projeto pedagógico) no Programa de Pós-Graduação em 

Engenharia Florestal aqui proposto. A perspectiva do CAV para os próximos anos é que cada 

curso de graduação tenha pelo menos um curso de mestrado e doutorado.     

 

O Curso de Graduação em Engenharia Florestal da UDESC e a Pós-Graduação 

 

O Curso de Graduação em Engenharia Florestal do Centro de Ciências Agroveterinárias 

da UDESC nasceu como resposta aos anseios da comunidade catarinense, principalmente da 

região do Planalto Catarinense. Em 2002, e anteriormente, foram realizados levantamentos e 

audiências públicas junto às representações da sociedade, sobre os cursos de interesse. Nestas, o 

Curso de Engenharia Florestal sempre foi apontado como um dos prioritários para a 

implantação de novos cursos da UDESC em Lages. Estes anseios ecoavam a larga tradição  que 

a região do Planalto Catarinense tem na atividade florestal e na carência de profissionais 

adequados para o desenvolvimento das atividades florestais, dadas as exigências tecnológicas e 

ambientais cada vez maiores, tanto nos processos produtivos do setor de base florestal, como na 

conservação e recuperação de ambientes naturais. 
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O curso iniciou suas atividades em agosto de 2004 e, em julho de 2011, deverá formar a 

sua quinta turma. Em 2009, o curso obteve nota 4 no ENADE e foi reconhecido com um 

excelente conceito pelo Conselho Estadual de Educação. Um número expressivo dos egressos  

tem buscado a continuidade da sua formação em diversos cursos de mestrado na área florestal 

em outras universidades e alguns nos mestrados existentes no CAV. A demanda por bolsas de 

iniciação científica ou mesmo trabalho voluntário em projetos de pesquisa tem sido significativa 

entre os graduandos, o que pode explicar, em parte,  essa motivação  em busca da pós-

graduação. Além disto, os estagiários de final de curso têm recebido excelentes avaliações pelas 

empresas em que estagiam e, pelas informações recebidas dos egressos,   o índice de 

empregabilidade  parece estar sendo elevado.    

O processo de implantação do curso de graduação teve, desde o início, duas diretrizes 

estratégicas: a primeira diretriz foi  que a implantação e o amadurecimento do curso deveria 

realizar-se através de  uma sinergia entre a nova estrutura a ser criada, guardando-se as 

especificidade do curso,  e as estruturas já existentes no CAV,   otimizando, assim, os recursos 

materiais e humanos existente.  A segunda diretriz teve, e ainda tem, como foco a contratação 

de docentes com vista à criação de um programa de pós-graduação, através da exigência do 

título de doutor nos concurso, bem como um foco na área específica, de engenharia florestal, no 

perfil exigido aos candidatos nos editais. 

Assim, todo o processo de implantação do curso, contratações, aquisição de 

equipamentos e projetos de infraestrutura, direcionaram-se para criar as condições para a 

implantação de um programa de pós-graduação em engenharia florestal, como um 

desdobramento lógico daquelas estratégias e em consonância com Plano de Desenvolvimento 

Institucional da UDESC e a vocação do CAV para a pesquisa e pós-graduação. 

A criação do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Florestal será também fator 

de  atratividade  para os potenciais candidatos nos concursos públicos e um estímulo à 

permanência dos que ingressaram na carreira, visto o grande número de vagas em concursos 

para área e o pequeno número de cursos de doutorado na área florestal no Brasil. Além disso 

consolidará o próprio curso de graduação em termos de qualidade e inserção na sociedade.  

 

 

Relevância e impacto regional ou microregional da formação dos profissionais com o 

perfil previsto 

 

A criação do Curso de Mestrado em Engenharia Florestal da UDESC em Lages é 

estratégica para o Estado e para a região,  considerando os aspectos históricos, econômicos e 

geográfico-ambientais.  
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A história florestal da região do Planalto Catarinense pode ser divididas em duas fases 

distintas:  a  primeira desenvolveu-se basicamente na exploração de florestas nativas, com 

ênfase na Araucária. Esta primeira fase caracterizou-se, inicialmente, por um processo 

extrativista que tinha como objetivos principais a abertura de áreas para a agricultura e pecuária. 

Mais tarde, estas florestas passaram ter valor na medida em que se acentuava o processo de 

urbanização no Brasil, por volta dos anos 1940-1950. Fato este associado ao desenvolvimento 

de uma moderna tecnologia de exploração da madeira, como serraria a vapor, tratores, 

caminhões, estradas e moto-serras, o que atraiu, para o setor, novos empresários que dispunham 

de capital para a extração e processamento da madeira.  Esta fase se encerrou com a exaustão 

dos recursos florestais e uma grave depressão econômica na região.  

A segunda fase caracteriza-se por um novo fôlego dado às atividades florestais, a partir 

de florestas plantadas, notadamente com espécies do gênero Pinus. Diferentemente da primeira, 

que tinha basicamente um único produto final, a madeira serrada, nesta, existe uma gama de 

produtos e subprodutos de origem florestal, desde a produção de papel, embalagens, 

compensados, MDF, combustíveis a partir de biomassa, lenha até a indústria moveleira. Com a 

expansão da silvicultura, a vocação florestal da região do Planalto Catarinense teve 

continuidade, sendo que o setor industrial de base florestal constitui-se na mais importante 

atividade econômica da região.   

Esta fase da silvicultura e do setor industrial madeireiro encontra-se economicamente 

consolidado, no entanto, em termos da utilização de conhecimento  e  inovação tecnológica, 

possui grandes carências, notadamente no desenvolvimento de pesquisas voltadas para as 

condições do ambiente natural  particular da região (solos e clima, por exemplo), bem como a 

forma como se  estruturou a produção. O Curso de Mestrado em Engenharia Florestal, além de 

formar esses profissionais, será um importante pólo de pesquisa e desenvolvimento, 

possibilitando ampliar em muito as parcerias já existentes com a universidade, através do curso 

de graduação. A intenção de aprofundar essas parcerias tem sido constantemente reafirmadas 

em reuniões e encontros entre a universidade e as empresas, bem como outras instituições. 

Em termos geográfico-ambiental, a localização do curso em Lages também é 

estratégica.  A região do Planalto Catarinense é uma das que possuem o menor Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) do estado e apresenta um processo de desenvolvimento rural 

relativamente fraco. Houve uma perda de importância econômica da pecuária e a produção 

agrícola sempre foi incipiente, com exceção das culturas de frutas de clima temperado, que são 

recentes e estão limitadas a sub-regiões específicas.  A expansão da silvicultura também não 

resolveu os graves problemas sociais e de baixo dinamismo econômico da população rural. 
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Embora tenha ocorrido uma severa  degradação das florestas nativas durante o período 

chamado de  “ciclo da madeira”, com a exploração da floresta com Araucária, a região ainda 

matém a sua vocação florestal relacionada com as florestas nativas, pois a sobrevivência e 

desenvolvimento de muitos agricultores familiares ainda dependem de produtos da floresta, 

como o pinhão e a erva-mate. No entanto, a sua utilização racional e sustentável requer estudos 

e tecnologia apropriada para o  desenvolvimento de futuros planos de manejo sustentável com a 

exploração de produtos inclusive madeireiro, além de produtos não-madeireiros, produtos da 

sociobiodiversidade e serviços ambientais.  

Em termos do ambiente  natural, as florestas e banhados da  região têm uma grande 

importância na conservação e de recursos hídricos, possuindo nascentes de importantes rios do 

estado, como o Canoas e Pelotas, além de ser uma região de recarga do Aquifero Guarani.  Há 

também um grande número de PCH’s (pequenas barragens hidroelétricas), construídas ou em 

projeto (aproximadamente 27 projetos), e duas grandes barragens no rio Canoas e Pelotas, e 

outras em projeto. Esses empreendimentos demandam pesquisa científica e desenvolvimento 

tecnólogico, na recuperação de áreas degradadas, mitigação ambiental,  estudos de 

monitoramento, de gestão das áreas atingidas e projetos sócio-ambientais. Por isso, constituem-

se também em   fonte de recursos para pesquisa, através de editais próprios e investimentos 

locais através de parcerias, como vem ocorrendo entre o CAV e empresas do setor elétrico.  

Outra característica regional é a proximidade com uma diversidade de formações 

vegetacionais, com grande potencial para estudos inéditos, e unidades de conservação, 

destacando-se o Parque Nacional de São Joaquim, e outras unidades estaduais e municipais, 

além das RPPN’s  existentes na  região. 

 

Caracterização da demanda a ser atendida 

 

A demanda a ser atendida tem como principal foco graduados em engenharia florestal 

com interesse na continuidade da formação acadêmica para seguir a carreira de pesquisador e/ou 

docente ou para atuar no setor público ou privado relacionado com as atividades florestais ou 

madeireiras, incluindo os profissionais já inseridos no mercado de trabalho. 

O curso pode atender também, em caráter excepcional,  demanda de graduados em áreas 

afins à engenharia florestal ou que atuem  no setor florestal, desde que a proposta de trabalho se 

enquadre em uma das linhas de pesquisa do curso e o candidato venha a preencher os pré-

requisitos de formação específica da engenharia florestal recomendados pela comissão de 

orientação.     
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c. Cooperação e intercâmbio 

 

FATMA (Orgão estadual do Meio Ambiente), Empresa Agropecuária do Estado de Santa 

Catarina (EPAGRI), Klabin Papel e Celulose, EMBRAPA, Universidades locais e regionais, 

Prefeituras de municípios da região (Painel, Urupema, Urubici), Instituto Nacional de Pesquisa 

da Amazônia (INPA), Parque Nacional de São Joaquim. Florestal Gateados, ACR, 

Sindimaderira Lages, Seiva Florestal, UFSM, UFPR, UNICENTRO, Universidade Trás-dos-

Montes (Portugal), UFSC, ELETROSUL e MADEPAR. 

 

 

III. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO E LINHAS DE PESQUISA 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO:  

 

Engenharia Florestal 

 

LINHAS DE PESQUISA:  

 

1) ECOLOGIA DE ESPÉCIES FLORESTAIS E ECOSSISTEMAS ASSOCIADOS 

 

Esta linha de pesquisa tem como objetivos: 

i) Caracterizar os padrões florísticos, estruturais e de diversidade em ecossistemas 

florestais;  

ii) analisar as variações espaciais e temporais desses padrões;  

iii) avaliar a influência de fatores ambientais, de origem natural e antrópico, sobre 

comunidades e populações de espécies arbóreas;  

iv) realizar estudos etnobotânicos e etnoecológicos; 

v) avaliar a ecologia de comunidade e populações de espécies animais e manejo da 

fauna silvestre; 

vi) estudos de genética de populações de espécies arbóreas; 

vii) estudos na área de ecologia da conservação; 

viii) estudos sobre recuperação de ecossistemas florestais degradados; 

ix) estudos na área de invasão e contaminação biológica em ecossistemas florestais 

naturais. 

 

2) PRODUÇÃO FLORESTAL 
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Esta linha de pesquisa engloba: 

i) Pesquisas em Ciência do Solo aplicadas à Produção Florestal, enfocando as áreas de 

solos e nutrição florestal, conservação e manejo do solo, e microbiologia do solo em 

ecossistemas florestais; 

ii) Estudos nas áreas de silvicultura, produção e tecnologia de sementes florestais, 

viveiros florestais e fisiologia florestal; 

iii) Estudos do crescimento das espécies florestais, análise, prognose e ordenamento da 

produção, análise da dinâmica e estrutura de florestas nativas, manejo de nativas e 

exóticas, classificação de sítios florestais, legislação e políticas florestais, administração 

florestal, uso de geoprocessamento no ordenamento da produção florestal; 

vi) Estudos de avaliação de impacto ambiental e gestão de recursos naturais, 

certificação florestal e políticas de responsabilidade social, análise de conflitos sócio-

ambientais e de controvérsias técnicas, estudos relacionados à extensão florestal e 

comunidades afetadas por empreendimentos florestais.    

 

3) TECNOLOGIA DA MADEIRA 

 

Esta linha de pesquisa engloba: 

i) Projetos relacionados à qualificação e quantificação da matéria-prima madeira e 

produtos florestais, em seus aspectos anatômicos, físicos, mecânicos e químicos, 

visando à aplicação industrial na indústria de transformação e na construção civil. Na 

pesquisa relativa a técnicas e equipamentos envolvidos nos processos da indústria de 

base florestal, de forma a melhor a eficiência e rendimento, com o intuito de alcançar a 

sustentabilidade social, econômica e ambiental. 

 

 

IV. IMPACTO FINANCEIRO 

 

Os impactos financeiros previstos para os dois primeiros anos de funcionamento do 

curso articulam-se com o que já está planejado e sendo investido no processo de consolidação 

do Projeto pedagógico do Curso de Graduação em Engenharia Florestal da UDESC.  

Cabe destacar que a implantação do curso de graduação esteve articulada com o 

aproveitamento das instalações e de professores dos cursos de Agronomia e Medicina 

Veterinária que passaram a dar aulas na Engenharia Florestal. Isto implicou uma menor 

contratação de professores para o curso. Há disciplinas do curso de graduação que sempre foram 

ministradas por professores substitutos e que ainda não foi solicitado concurso, por não haver 

carga horária suficiente para completar o mínimo exigido na mesma área (12 horas) ou por não 



15 
 

haver profissional com doutorado no mercado de trabalho, ou ainda, por uma estratégia do 

Departamento em  solicitar a contratação quando da criação do mestrado e poder assim definir 

um perfil de acordo com as necessidades do projeto e áreas de pesquisa  ou especialidades a 

descoberto para a estratégia de pesquisa e pós-graduação na área florestal.  

O cálculo de quantos professores serão necessários contratar, especificamente em 

função da implantação do mestrado, é um exercício difícil de ser feito com precisão, no entanto, 

tomando como base os processos de contratação para os cursos de graduação e sua 

complementação depois quando da implantação dos mestrados, pode-se estimar  que haverá a 

necessidade de contratação de quatro professores ao longo dos dois anos após a implantação do 

curso.  

Todavia, estas contratações poderão ocorrer neste período ou posteriormente, 

dependendo da disponibilidade de profissionais do mercado de trabalho. Entretanto, isto não é 

impeditivo para o início e mesmo a consolidação do curso de mestrado.  Deve-se considerar que 

cada uma das contratações está relacionada, também, a aulas na graduação, dispensa de 

professores substitutos e à diminuição da carga horária de professores efetivos em função do 

ingresso na pós-graduação.  

Quanto ao corpo técnico, nos primeiros dois anos de início do curso, não será necessário 

a contratação de servidores técnicos específico para o curso, visto que o CAV está 

desenvolvendo a estratégia de concentrar a secretaria acadêmica e a secretaria técnica dos 

cursos de pós-graduação numa única secretaria. O Programa de Pós-Graduação em Engenharia 

Florestal utilizará, então, a estrutura comum aos outros programas. Com relação ao pessoal 

técnico e de campo: laboratoristas, tratoristas, motoristas, bibliotecários, o curso será servido 

pelo pessoal já existente ou previsto para ser contratado dentro da programação do CAV. 

O impacto financeiro com pessoal (ao ano), dentro dos dois primeiros anos do curso 

pode ser visualizado na tabela abaixo: 

 

Tabela 1 – Impacto financeiro com pessoal, ao ano, dentro dos dois primeiros anos, 

relacionados à criação do Curso de Mestrado em Engenharia Florestal. 

Despesa Vencimento 

(X 13) 

1/3  férias IPREV 

(X 13) 

Nº Total 

Professores 76.765,26 1.968,34 16.888,36 04 382.487,83 

Coordenador-FC05 17.127,11 439,16 3.767,96 01 21.334,23 

TOTAL 403.822,06 

 

   

Quanto às instalações físicas, o Prédio da Engenharia Florestal está em fase de projetos 

complementares, com previsão para início da obra para 2011, conforme plano plurianual e 
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Planejamento Estratégico do CAV. O projeto, nas suas respectivas plantas, tem como previsão 

espaço para a instalação de diversos laboratórios comuns à graduação, bem como uma área 

especificamente destinada à pós-graduação de aproximadamente 400m².   

 

V. CORPO DOCENTE 

 

Professores 

 

O corpo docente será formado por 20 doutores, sendo que 14 (70%) atuarão como 

Docentes Permanentes (DP’s). A maioria dos docentes (65%), que corresponde ao núcleo do 

Programa, está vinculada ao Departamento de Engenharia Florestal, sendo que os demais 

apresentam projetos de pesquisa na área florestal e ministrarão disciplinas relevantes para a 

formação dos discentes. Do total dos DP’s, quatro (20%) são bolsistas PQ do CNPq e 13 

(92,83%) publicaram pelo menos 0,3 artigo equivalente A1 do Qualis por ano.  Sem 

considerarmos a divisão da produtividade dos docentes já envolvidos com outro programa de 

pós-graduação, a produtividade média dos DP’s é de 1,6 artigos equivalentes A1. Dessa forma, 

no que se refere aos professores, o projeto atende os requisitos mínimos da CAPES para área de 

Ciências Agrárias. 

A relação dos professores membros do corpo docente do Curso de Engenharia Florestal, 

consta na Tabela 2, a seguir: 
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Tabela 2 - Características e qualificações do corpo docente. Obs: O Currículo Vitae detalhado dos professores encontra-se no site http://lattes.cnpq.br/ 

Nome IES vinculo CH DP Titulação IES Orientador Área de 

Titulação 

Exp. Or. PQ 

 

1. Adelar Mantovani 

 

http://buscatextual.cnpq.br/

buscatextual/visualizacv.js

p?id=K4728564T2 

UDESC/CAV 

Departamento de 

Engenharia 

Florestal  

DI Sim Doutorado em 

Ciências Biológicas 

(Biologia Vegetal), 

2003 

UNESP Leonor 

Patrícia 

Cerdeira 

Morellato 

Genética de 

Populações, 

Ecologia 

CC: 12 

IC: 02 

M: 04 

Não 

2. Alexsandro Bayestorff 

da Cunha 

 

http://buscatextual.cnpq.br/

buscatextual/visualizacv.js

p?id=K4773953Y2 

UDESC/CAV 

Departamento de 

Engenharia 

Florestal 

DI Sim Doutorado em 

Engenharia Florestal, 

2007 

UFPR Jorge Luis 

Monteiro de 

Matos 

Tecnologia e 

Utilização de 

Produtos 

Florestais 

CC: 46 

IC: 09 

E: 01 

Não 

3. Álvaro Luiz Mafra 

 

http://buscatextual.cnpq.br/

buscatextual/visualizacv.js

p?id=K4798962P3 

UDESC/CAV 

Departamento de 

Solos e Recursos 

Naturais 

DI Sim Doutorado em Solos e 

Nutrição de Plantas, 

2000; 

 

Pós-Doutorado 

Università degli Studi 

di Bari 

2000-2001 

USP/ESALQ Andreas 

Attila de 

Wolinsk 

Miklos 

Manejo do Solo CC: 44 

IC: 22 

M: 14 

Sim 

4. Ana Carolina da Silva 

 

http://buscatextual.cnpq.br/

buscatextual/visualizacv.js

p?id=K4761620D3 

UDESC/CAV 

Departamento de 

Engenharia 

Florestal 

DI Sim Doutorado em 

Engenharia Florestal, 

2007 

UFLA Eduardo van 

den Berg 

Ecologia 

Florestal, 

Dendrologia, 

Fitogeografia e 

Fitossociologia  

CC: 07 

IC: 06 

E: 03 

Não 

5. André Felipe Hess 

 

http://buscatextual.cnpq.br/

buscatextual/visualizacv.js

p?id=K4745008Z7 

UDESC/CAV 

Departamento de 

Engenharia 

Florestal 

DI Sim Doutorado em 

Engenharia Florestal, 

2006 

UFSM Paulo Renato 

Schneider 

Manejo 

Florestal 

CC: 05 

E: 01 

Não 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4728564T2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4728564T2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4728564T2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4773953Y2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4773953Y2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4773953Y2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4798962P3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4798962P3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4798962P3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4761620D3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4761620D3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4761620D3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4745008Z7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4745008Z7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4745008Z7
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6. Cristiano André Steffens 

 

http://buscatextual.cnpq.br/

buscatextual/visualizacv.js

p?id=K4766084P6 

UDESC/CAV 

Departamento de 

Agronomia 

DI Sim Doutorado em 

Agronomia. 2006 

 

UFSM Auri 

Brackmann 

Fisiologia 

Vegetal 

CC: 15 

IC: 22 

M: 12 

D: 

Não 

7. Célio Orli Cardoso 

 

http://buscatextual.cnpq.br/

buscatextual/visualizacv.js

p?id=K4721736H4 

UDESC/CAV 

Departamento de 

Agronomia 

DI Não Doutorado em 

Irrigação e drenagem 

ESALQ Marcos 

Vinicius 

Folegatti 

Hidrologia e 

Climatologia  

CC: 04 

IC: 17 

Não 

8. Geedre Adriano Borsöi 

 

http://buscatextual.cnpq.br/

buscatextual/visualizacv.js

p?id=K4799615Z0 

UDESC/CAV 

Departamento de 

Engenharia 

Florestal 

40 Não Doutorado em 

Engenharia Florestal, 

2005 

UFSM Doádi 

Antônio 

Brena 

Silvicultura CC: 09 

 

Não 

9. João Fert Neto 

 

http://buscatextual.cnpq.br/

buscatextual/visualizacv.js

p?id=K4777488H4 

UDESC/CAV 

Departamento de 

Engenharia 

Florestal 

DI Não Doutorado  

Interdisciplinar em 

Ciências Humanas: 

Sociedade e Meio 

Ambiente, 2000 

UFSC Julia Silvia 

Guivant 

Sociologia e 

Extensão Rural, 

Sociologia 

Ambiental; 

 

CC: 06 

IC: 03 

M: 02   

E:01  

 

Não 

10. Ildegardis Bertol 

 

http://buscatextual.cnpq.br/

buscatextual/visualizacv.js

p?id=K4780329E9 

UDESC/CAV 

Departamento de 

Solos e Recursos 

Naturais 

DI Sim Doutorado em Ciência 

do Solo 

 

Pós-Doutorado . 

Universidade da 

Corunha 

UFRGS Neroli Pedro 

Cogo 

Uso e 

Conservação do 

Solo 

CC: 29 

IC: 23 

M: 13 

D: 02 

 

Sim 

11. Luciana Magda de 

Oliveira 

 

http://buscatextual.cnpq.br/

buscatextual/visualizacv.js

p?id=K4799959Y2 

UDESC/CAV 

Departamento de 

Engenharia 

Florestal 

DI Sim Doutorado em 

Agronomia 

(Fitotecnia), 2004; 

 

Doutorado-Sanduíche 

Wageningen 

Univeristy, 2004. 

UFLA Maria Laene 

Moreira de 

Carvalho 

Sementes 

Florestais 

CC: 05 

IC: 09 

M: 02 

E: 01 

 

Não 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4766084P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4766084P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4766084P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4721736H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4721736H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4721736H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4799615Z0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4799615Z0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4799615Z0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4777488H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4777488H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4777488H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4780329E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4780329E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4780329E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4799959Y2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4799959Y2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4799959Y2
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Supervisor: Henk W. 

M. Hilhorst  

12. Marcos Benedito 

Schimalski 

 

http://buscatextual.cnpq.br/

buscatextual/visualizacv.js

p?id=K4763083J3 

UDESC/CAV 

Departamento de 

Engenharia 

Florestal 

40 Não Doutorado em 

Ciências Geodésicas 

UFPR Edson 

Aparecido 

Mitishita e 

Anselmo 

Chaves Neto 

Ciências 

Geodésicas 

CC: 27 

IC: 12 

 

Não 

13. Martha Andréia Brand 

 

http://buscatextual.cnpq.br/

buscatextual/visualizacv.js

p?id=K4706211E8 

UDESC/CAV 

Departamento de 

Engenharia 

Florestal 

DI Sim Doutorado em 

Engenharia Florestal 

UFPR Graciela Ines 

Bolzon de 

Muniz 

Tecnologia da 

Madeira e 

Recursos 

Energéticos 

Florestais 

CC: 23 

IC: 19 

E: 05 

Não 

14. Osmar Klauberg Filho 

 

UDESC/CAV 

Departamento de 

Solos e Recursos 

Naturais 

DI Não Doutorado em Ciência 

do Solo 

UFLA José Oswaldo 

Siqueira 

Microbiologia e 

Bioquímica do 

Solo. 

CC: 13 

IC: 13 

M: 10 

E: 03 

Não 

15. Pedro Higuchi 

 

http://buscatextual.cnpq.br/

buscatextual/visualizacv.js

p?id=K4760423U5 

 

UDESC/CAV 

Departamento de 

Engenharia 

Florestal 

DI Sim Doutorado em 

Engenharia Florestal, 

2007 

 

Doutorado-Sanduíche 

Universidade de 

Oxford, 2004, 

Supervisor: Nick 

Brown 

UFLA Ary Teixeira 

de Oliveira-

Filho 

Fitogeografia, 

Fitossociologia, 

Ecologia 

Florestal, 

Descrição e 

análise da 

vegetação e 

Dendrologia 

CC: 09 

IC: 07 

 

Sim 

16. Pedro Volkmer de 

Castilho 

 

http://buscatextual.cnpq.br/

buscatextual/visualizacv.js

p?id=K4704047P6 

UDESC/CAV 

Departamento de 

Engenharia 

Florestal 

DI Sim Doutorado em 

Zoologia, 2005 

UFPR Paulo César 

de Azevedo 

Simões-Lopes 

Manejo de 

Fauna Silvestre 

 Não 

17. Rodrigo Figueiredo UDESC/CAV 40 Sim Doutorado em UFSC Carlos Tecnologia da  Não 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4763083J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4763083J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4763083J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4706211E8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4706211E8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4706211E8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4760423U5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4760423U5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4760423U5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4704047P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4704047P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4704047P6
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Terezo 

 

http://buscatextual.cnpq.br/

buscatextual/visualizacv.js

p?id=K4706791Y4 

Departamento de 

Engenharia 

Florestal 

Engenharia Civil Alberto 

Szücs. 

Madeira e 

Construções  

18. Roseli Lopes da Costa 

Bortoluzzi 

 

http://buscatextual.cnpq.br/

buscatextual/visualizacv.js

p?id=K4777801H6 

UDESC/CAV 

Departamento de 

Engenharia 

Florestal 

DI Não Doutorado em 

Ciências: Botânica 

UFRGS Silvia 

Teresinha 

Sfoggia 

Miotto. 

Botânica  

Sistemática 

CC: 02 

IC: 04 

M: 01 

 

Não 

19. Silvio Luis Rafaeli 

Neto 

 

http://buscatextual.cnpq.br/

buscatextual/visualizacv.js

p?id=K4709033A8 

 

UDESC/CAV 

Departamento de 

Engenharia 

Ambiental 

DI Sim Doutorado em 

Engenharia, 2000 

USP Marcos 

Rodrigues 

Geomática CC: 12 

IC: 08 

M: 01  

E: 02 

Não 

20. Valter Antonio 

Becegato 

 

http://buscatextual.cnpq.br/

buscatextual/visualizacv.js

p?id=K4761346E1 

UDESC/CAV 

Departamento de 

Engenharia 

Ambiental 

DI Sim Doutorado em 

Geologia Ambiental, 

2005 

UFPR Francisco 

José Fonseca 

Ferreira 

Avaliação de 

Impactos 

Ambientais 

CC: 08 

IC: 08 

M:  

E: 07 

Não 

IES vínculo.: Instituição a que se vincula o docente; CH: Horas de dedicação semanal à IES; DP: Docente permanente; DI: Dedicação Integral;  Titulação: 

Nível e ano; IES: Instituição da titulação; Exp Or.: Experiência de orientação, sendo CC = conclusão de curso; IC = iniciação científica; E = especialização; M 

= mestrado; D = doutorado; PQ: bolsista pesquisador CNPq. 

 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4706791Y4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4706791Y4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4706791Y4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4777801H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4777801H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4777801H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4709033A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4709033A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4709033A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4761346E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4761346E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4761346E1
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VI. PROJETOS DE PESQUISA EM ANDAMENTO 

 

COORDENADOR NOME DO PROJETO FONTE DE RECURSOS 

Adelar Mantovani Restauração de áreas ciliares na 

região do Planalto Central 

Catarinense 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC,  

FAPESC 

 Florística e Fitossociologia do 

Parque Natural Municipal de Lages 

– PARNAMUL 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC,  

FAPESC 

 Estrutura genética e demográfica de 

uma população natural de Araucaria 

angustifolia (Bert.) O. Kuntze, no 

Estado de Santa Catarina 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC,  

FAPESC 

Alexsandro 

Bayestorff da 

Cunha 

Determinação da Qualidade da 

Madeira de Espécies de Eucalyptus 

Klabin SC Produtos Florestais 

Ltda - Auxílio financeiro. 

 Determinação da Relação 

Resistência / Rigidez e do Teor de 

Umidade da Madeira de Eucalyptus 

benthamii e E. grandis 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

Álvaro Luiz 

Mafra 

Aspectos químicos e físicos do solo 

e produção de pinhão de Araucaria 

angustifolia no Planalto Sul 

Catarinense 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

 Interações entre os atributos físicos e 

o carbono orgânico em solo sob 

aplicação de dejetos de suínos 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

 Emissões de gases de efeito estufa 

em diferentes sistemas de manejo do 

solo no planalto catarinense 

CNPq – Edital Universal Edital 

014/2010 –Faixa B 

Ana Carolina da 

Silva 

Caracterização ambiental e 

correlação com a composição 

florística-estrutural de um fragmento 

secundário de Floresta Ombrófila 

Mista no Planalto Catarinense 

CNPq – Edital Universal 

 Levantamento fitossociológico de Programa de Apoio à 
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um trecho da floresta ciliar do Rio 

Caeté, no município Alfredo 

Wagner, SC, como subsídio para 

recuperação de áreas degradadas 

Pesquisa/UDESC 

 Diagnóstico da atual arborização e 

proposta de melhorias nas praças da 

área urbana do município de Lages, 

SC 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

 Levantamento fitossociológico e 

etnobotânico para avaliação do 

potencial produtivo de uma floresta 

secundária em Lages, SC 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

 Variações espaço-temporais de 

parâmetros estruturais e florísticos e 

fitogeografia do componente arbóreo 

de um fragmento de floresta nebular 

no Planalto Catarinense 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

 Invasão biológica em fragmentos de 

Floresta Ombrófila Mista no Planalto 

Catarinense 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

André Felipe Hess Mapeamento de sítios naturais e 

análise do crescimento relacionado a 

fatores ambientais de Araucaria 

angustifolia (Bertol.) Kuntze na 

região do Planalto Sul Catarinense 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

 Classificação e caracterização da 

dinâmica florestal e dos estágios 

sucessionais do Parque Municipal de 

Lages “João José Theodoro da Costa 

Neto” e a influência dos impactos 

antrópicos sobre a vegetação, Lages, 

SC 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

 Manejo Florestal e análise ambiental 

de Araucaria angustifolia (Bertol.) 

Kuntze em propriedades rurais do 

município de Painel, Lages, SC 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 
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 Matrizes de essências nativas Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

Cristiano André 

Steffens 

Relação entre a resistência ao frio de 

Eucalyptus dunnii e a concentração 

foliar de carboidratos. 

 

Programa de Negócio Klabin 

Papéis – Auxílio Financeiro 

 Preservação da qualidade pós-

colheita do pinhão [sementes de 

Araucaria angustifolia (Bert) O. 

Ktze] sob refrigeração, em diferentes 

condições de atmosfera de 

armazenamento. 

 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

Geedre Adriano 

Borsöi 

Teste germinativo e crescimento de 

Hovenia dulcis e Melia azedarach L. 

var. sempervirens no município de 

Lages – SC 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

João Fert Neto Conflitos Ambientais e a Silvicultura 

na Região do Mercosul: um  estudo 

sobre os conflitos sócio-ambientais 

relacionados com a crescente 

expansão da silvicultura na região do 

Mercosul a partir da sociologia 

ambiental 

 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

 Projeto de Extensão Florestal e 

Desenvolvimento Tecnológico: 

Floresta Familiar Sustentável: 

Kayuvá: política florestal para 

agregação de valor e conservação da 

biodiversidade da floresta com 

araucária através da rede do pinhão 

na Serra Catarinense. 

Edital 

MCT/CNPq/MDA/SAF/MDS/SE

SAN - Nº 36/2007 - Apoio a 

Projetos de Extensão Tecnológica 

Inovadora para Agricultura 

Familiar.  

PAEX: Edital de Extensão-

UDESC 

Ildegardis Bertol Erosão hídrica entre o segundo e o 

quarto ano de cultivo de Eucalyptus 

CNPq – Bolsa / Auxílio 

financeiro .  
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benthamii, em três métodos de 

plantio efetuado dois anos após a 

colheita de pinus no planalto sul 

catarinense 

 

 Klabin SC Produtos Florestais 

Ltda - Auxílio financeiro. 

 Perdas de água, solo e produtos 

químicos por erosão hídrica em 

reflorestamentos de Pinus sp com 

diferentes idades, comparadas ao 

campo natural 

CNPq – auxílio financeiro / Bolsa  

Florestal Gateados - Cooperação 

Luciana Magda 

de Oliveira 

Produção de mudas a partir da 

regeneração natural de 

remanescentes da Floresta Ombrofila 

Mista e de plantio de Pinus taeda 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC. 

 Análise da qualidade de sementes 

florestais 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

 Teste de tetrazólio em sementes de 

espécies da Floresta Ombrófila Mista 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

 Propagação de espécies arboreo-

arbustivas da Floresta Ombrófila 

Mista 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

KLABIN 

Marcos Benedito 

Schimalski 

Projeto de Aptidões Agrícolas do 

Município de Canoinhas 

Prefeitura Municipal de 

Canoinhas 

 Mapeamento da Cobertura do Solo 

do Município de Irineópolis e 

Determinação do Passivo 

Ambiental/econômico 

Prefeitura Municipal de 

Irineópolis 

 Mapeamento da Cobertura do Solo e 

dos Recursos Hídricos de 

Quitandinha-PR 

Prefeitura Municipal de 

Quitandinha 

 Implementação de Algoritmos de 

Classificação de Imagens Satelitais 

baseado em Estatística Multivariada 

Fundação de Apoio a Pesquisa 

Científica e Tecnológica do 

Estado de SC - Bolsa.. 

 Gestão de uma área de Coleta de 

sementes arbóreas nativas 

empregando GIS e Regressão 

CNPq - Bolsa. 
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Logística 

Martha Andréia 

Brand 

Avaliação da potencialidade de uso 

da biomassa florestal para a geração 

de energia como contribuição para o 

mecanismo de desenvolvimento 

limpo – MDL 

Tractebel Energia S.A 

 Análise da potencialidade de uso de 

biomassa oriunda de florestas nativas 

sob manejo sustentável para a 

geração de energia 

Tractebel Energia S.A 

 Inovações de tecnologias ligadas aos 

usos tradicionais da madeira para fins 

energéticos no Brasil 

EMBRAPA, Ministério da 

Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento, FINEP e CNPq 

Osmar Klauberg 

Filho 

Estabelecimento e manutenção de um 

banco de germoplasma de fungos 

micorrízicos arbusculares 

FAPESC 

 

 Estabelecimento, manutenção e 

aplicação biotecnológica de coleção 

de rizobactérias e fungos 

micorrízicos oriundos de solos 

catarinenses 

UDESC 

Pedro Higuchi Estrutura, florística e fitogeografia do 

componente arbóreo de fragmentos 

de floresta Ombrófila mista em 

diferentes altitudes no planalto 

catarinense  

CNPq e Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

 Modelagem da distribuição espacial 

de populações e levantamento 

florístico-estrutural da comunidade 

arbórea ao longo de gradientes de 

borda em fragmentos de floresta 

ombrófila mista no planalto sul 

catarinense, Brasil 

CNPq/ 475095/2010-3 

 Ecologia de paisagens de fragmentos 

florestais no Planalto Catarinense 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

 Melastomataceae arbustivo-arbóreas Programa de Apoio à 



26 
 

do Planalto Sul Catarinense Pesquisa/UDESC 

Pedro Volkmer de 

Castilho 

Dinâmica Populacional de 

Marsupiais Didelphis albiventris no 

Parque Natural Municipal de Lages 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

 Avaliação do Ataque de Roedores 

em Plantios de Pinus no Município 

de Monte Castelo 

Klabin do Paraná Produtos 

Florestais Ltda 

 Mastofauna associada à obtenção do 

pinhão de Araucaria angustifolia na 

RPPN Leão da Montanha, Urubici, 

SC 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

 Parques & Faunas - RPPN Leão da 

Montanha: Levantamento de 

mamíferos nas imediações da 

Reserva Particular do Patrimônio 

Natural - Leão da Montanha 

localizada no Município de 

Urubici/SC através de amadilhas 

fotográficas. 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

Rodrigo 

Figueiredo Terezo 

Madeira Laminada Colada para Fins 

Estruturais: Este trabalho tem como 

objetivo avaliar o desempenho da 

espécie nativa de floresta plantada, o 

Paricá (Schizolobium amazonicum) 

na composição de vigas em MLC. 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

 Telhados Verdes: Esta pesquisa 

contempla o emprego de novas 

tecnologias, produção de material 

técnico-científico, meio ambiente e 

estímulo ao uso de materiais não 

convencionais. 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

Roseli Lopes da 

Costa Bortoluzzi 

Levantamento de espécies vegetais 

nativas, potencialmente medicinais, 

em remanescente de Floresta 

Ombrófila Mista 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

 Caracterização de Macroptilium e 

Vigna (Leguminosae, Phaseoleae, 

Phaseolinae) parentes de Phaseolus 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 
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vulgaris, em Santa Catarina, Brasil 

 Estudos morfológicos, 

citotaxonômicos e moleculares no 

grupo Caesalpinia L.: Caesalpinia L., 

Hoffmanseggia Cav. e Pomaria Cav. 

no sul da América do Sul 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

Silvio Luis Rafaeli 

Neto 

Metodologia para classificação de 

sítios florestais baseada em técnicas 

de geoprocessamento. 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

 Geoprocessamento no planejamento 

conservacionista do uso do solo em 

microbacia hidrográfica. 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

Valter Antonio 

Becegato 

Aplicação de métodos de previsão, 

para tomada de medidas mitigadoras, 

quanto aos impactos ambientais nos 

meios físicos e sócio-ambientais na 

área de influência direta e indireta da 

PCH Irara. – GO 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 

 Impacto ambiental ocasionado pelo 

lixão desativado do Município de 

Lages-SC sobre a qualidade da água 

e do solo. 

Programa de Apoio à 

Pesquisa/UDESC 
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VII. ESTRUTURAÇÃO DO CURSO 

 

DISCIPLINAS, COM RESPECTIVOS CRÉDITOS, CARGA HORÁRIA, 

SEMESTRE DE OFERECIMENTO E PROFESSORES 

 

DISCIPLINAS 

OBRIGATÓRIAS 

Cred. C.H. Sem. PROFESSORES 

RESPONSÁVEIS 1
o 

2
o 

1. Dissertação 06 0 x x Professor Orientador 

2. Estágio Docência 02 30 x x Professor Orientador 

3. Metodologia Científica e da 

Pesquisa 

02 30 x x João Fert Neto 

4. Métodos estatístico-

experimentais aplicados a 

Engenharia Florestal 

04 60 x x Marcos B. Schimalski 

5. Seminário I 01 15 x x Coordenador anual 

6. Seminário II 01 15 x x Coordenador anual 

DISCIPLINAS ÁREA DE 

CONCENTRAÇÃO 

Cred. C.H. Sem. PROFESSORES 

RESPONSÁVEIS 1
o 

2
o 

1. Análise de Regressão Aplicada 

à Engenharia Florestal 

04 60 x  André Felipe Hess 

3. Avaliação de Impactos 

Ambientais (AIA) 

03 45  x Valter Antonio Becegato 

4. Conservação e Uso de Espécies 

Florestais 

04 60 x  Adelar Mantovani e 

Roseli Bortoluzzi 

5. Dendrologia 04 60 x  Ana Carolina da Silva e 

Pedro Higuchi 

6. Descrição e Análise da 

Vegetação 

04 60  x Pedro Higuchi e Ana 

Carolina da Silva 

7. Ecofisiologia Vegetal 04 60 x  Cassandro A. T. do 

Amarante 

8. Ecologia de florestas neo-

subtropicais 

04 60  x Ana Carolina da Silva e 

Pedro Higuchi 

9. Energia e Desenvolvimento 03 45 x  Martha Andreia Brand 

10. Engenharia do Ambiente na 

Indústria Florestal 

04 60  x Martha Andréia Brand 
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11. Fitogeografia 04 60 x  Pedro Higuchi e Ana 

Carolina da Silva 

12. Genética de Populações de 

Espécies Florestais 

04 60  x Adelar Mantovani 

13. Gestão de Recursos Naturais 

Renováveis 

02 30 x  Valter Antonio Becegato 

14. Implantação e Condução de 

Povoamentos Florestais 

04 60  x Geedre Adriano Borsoi 

15. Manejo e Conservação da 

Fauna Silvestre 

04 60 x  Pedro Volkemer de 

Castilho 

16. Modelagem do Crescimento e 

Produção Florestal 

04 60  x André Felipe Hess 

17. Produção e Tecnologia de 

Sementes Florestais 

03 45 x  Luciana Magda de 

Oliveira e Cassandro  

Vidal T. do Amarante 

18. Propagação de Espécies 

Florestais 

03 45  x Luciana Magda de 

Oliveira 

19. Qualidade da Madeira e 

Produtos Florestais 

06 90 x  Alexsandro Bayestorff 

da Cunha 

Martha Andréia Brand 

20. Sensoriamento Remoto 

Aplicado à Engenharia Florestal 

04 60 x  Silvio Luis Rafaeli Neto  

Marco B. Schimalski 

21. Sistema de Informação 

Geográfica 

04 60  x Marco B. Schimalski 

Silvio Luis Rafaeli Neto 

22. Sociologia Ambiental e Uso 

dos Recursos Naturais 

04 60 x  João Fert Neto 

23. Solos e Produção Florestal 04 60 x  Álvaro Luiz Mafra, 

Ildegardis Bertol,  

Osmar Klauberg Filho 

24. Tópicos Especiais em 

Caracterização da Madeira e 

Processos Industriais 

03 45 x x Professores orientadores 

na linha de pesquisa de 

Tecnologia da Madeira 

25. Tópicos Especiais em Ciência 

do Solo Aplicada à Produção 

Florestal 

02 30 x x Álvaro Luiz Mafra, 

Ildegardis Bertol e 

Osmar Klauberg Filho 

26. Tópicos Especiais em 03 45 x x Professores orientadores 
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Crescimento e Produção de 

Florestas Nativas e Plantadas 

na linha de pesquisa de 

Produção Florestal 

27. Tópicos Especiais em 

Ecologia de Espécies Florestais e 

Ecossistemas Associados 

03 45 x x Professores orientadores 

na linha de pesquisa 

Ecologia de Espécies 

Florestais e 

Ecossistemas 

Associados 

28. Tópicos Especiais em 

Silvicultura 

03 45 x x Professores orientadores 

na linha de Produção 

Florestal, com trabalhos 

na área de silvicultura 

29. Transformação da Madeira e 

Produtos Florestais 

06 90  x Alexsandro Bayestorff 

da Cunha 

30. A Madeira na Construção 02 30  x Rodrigo Figueiredo 

Terezo 

31. Mecânica dos Sólidos aplicada 

à Engenharia Florestal 

04 60 x  Rodrigo Figueiredo 

Terezo 

32. Hidrologia e Manejo de 

Bacias 

04 60 x  Célio Orli Cardoso, 

Ildergadis Bertol 

DISCIPLINAS DE DOMÍNIO 

CONEXO (OPTATIVAS) 

Cred. C.H. Sem. PROFESSORES 

RESPONSÁVEIS 1
o 

2
o 

Outras disciplinas de outros Programas de Pós-Graduação do CAV/UDESC ou de outras 

universidades, desde que recomendadas pelo Comitê Orientador 

 

 

EMENTAS E BIBLIOGRAFIA DAS DISCIPLINAS 

 

MÉTODOS ESTATÍSTICO-EXPERIMENTAIS APLICADOS A ENGENHARIA 

FLORESTAL 

 

Ementa: Conceitos básicos em estatística. Testes de significância. Contrastes. 

Experimentação aplicada a Ciência Florestal. Modelos de regressão linear. Modelos não-

lineares normais. Avaliação de modelos de regressão. Modelos estatísticos experimentais 

comumente utilizados em Ciência Florestal. Uso de funções densidade de probabilidade em 

Ciência Florestal. 
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Bibliografia: 

 

ALMODOVA, J. Introdução à estatística geral. (2. ed.) São Paulo: Estrutura, 1978. 195p. 

 

BEIGUELMAN, B. Curso prático de bioestatística. (5. ed.) Ribeirão Preto: FUNPEC, 

2002. 274p. 

 

BUSSAB, W.O.; MORETTIN, P.A. Estatística básica. (4.ed.) São Paulo: Atual. 1987. 

 

SOKAL, R.R.; ROHLF, F.J. Biometria: Princípios y métodos estadísticos em la 

investigación biológica. Madrid: H. Blume Ediciones, 1979. 

 

SPIEGEL, M.R. Probabilidade e estatística.  São Paulo: McGraw-Hill, 1978. 518p. 

 

STELL, R.G.D.; TORRIE, J.H.; DICKEY, D.A. Principles and procedures of statistics: a 

biometrical approach. (3.ed.). Boston: WCB/McGraw-Hill, 1997. 666p. 

 

ZAR, J.H. Biostatistical analysis. (4.ed.) Prentice Hall, Upper Saddle River, New Jersey, 

1999. 662p. 

 

SEMINÁRIO I 

 

Ementa: Todo aluno do Mestrado em Engenharia Florestal deverá assistir aos Seminários 

programados durante o período em que estiver matriculado.  

 

SEMINÁRIO II 

 

Ementa: Todo aluno do Mestrado em Engenharia Florestal para efeito de conclusão do 

Curso deverá apresentar publicamente um seminário com os resultados finais de sua 

pesquisa. 

 

DISSERTAÇÃO 

 

Ementa: Redação da dissertação. 

 

ANÁLISE DE REGRESSÃO APLICADA À ENGENHARIA FLORESTAL 

 

Ementa: Introdução. Ajuste de modelos lineares. Análise de variância. Complementos 

estatísticos em regressão. Exame de resíduos. Análise de covariância. Modelagem em 

regressão. Critérios estatísticos para seleção de modelos de regressão. Regressão não linear. 

Função Spline. 

 



32 
 

Bibliografia: 
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FRAYER, W. E. Assumptions of regression. In: Proc. Regression Methods In Forest 

Research. Colorado: State University, 1971. 127p. 

 

FRESSE, F. Linear regression methods for forest research. USA: U. S. Departament of 
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tables. For. Sci., v. 7, n. 4, p. 337-341, 1961. 
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Atlas S. A., 1977. 738p. 
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Subject Group, sc. 02, 1973, Noney. Annals... Noney, 1973. 146p. 

 

YAMANE, T. Estadistica. México: Horla S. A., 1974. 573p. 

 

ESTÁGIO DOCÊNCIA 

 

Ementa: Visa ao treinamento dos alunos do Mestrado em Engenharia Florestal em 

docência, por meio de aulas ministradas para graduação, com o acompanhamento do 

professor orientador. Todos os professores que estiverem orientando participarão da 

disciplina, acompanhando o desempenho em docência dos respectivos orientados. 

 

AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS (AIA) 

 

Ementa: Conceitos de ambiente e meio ambiente, ecossistemas naturais e antrópicos. 

Histórico da problemática ambiental. Conceitos de Impacto ambiental. Conceitos de análise, 

previsão e valoração de impactos. Legislação internacional e brasileira sobre avaliação de 

impactos ambientais. Estudos de caso. Histórico da avaliação de impactos ambientais. 

Sistemas de gestão ambiental. O papel do Estado na avaliação de impactos ambientais. 

Técnicas de identificação e valoração de impactos. Vantagens e problemas dos diferentes 

métodos. Técnicas específicas para avaliação de impactos no meio físico. Riscos 

ambientais. Mudanças globais: efeito estufa, mudanças climáticas, variações do nível 

relativo do mar. 
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CONSERVAÇÃO E USO DE ESPÉCIES FLORESTAIS 

 

Ementa: esta disciplina visa: discutir aspectos sobre a biologia da conservação; orientar 

práticas de conservação e uso dos recursos florestais enfocando métodos de conservação “in 

situ”, “ex situ”; conservação fora de áreas protegidas; identificação de espécies vegetais 

nativas; uso sustentável dos recursos florestais com base em estudos de auto-ecologia das 

espécies; reconhecimento, avaliação e valoração dos recursos florestais; legislação para o 

uso e conservação destes recursos; sistemas agroflorestais como forma de uso e 

conservação. 
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SOUZA, V. C; LORENZI, H. Botânica Sistemática: guia ilustrado para identificação das 

famílias de angiospermas da flora brasileira, baseado em APG II. Nova Odessa: Plantarum, 
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DENDROLOGIA 

 

Ementa: Uso da dendrologia como subsídio para atividades de pesquisas florestais. 

Dendrologia como subsídio a levantamentos vegetacionais. Características dendrológicas de 

espécies ocorrentes na Floresta Ombrófila Mista. Variações dendrológicas de espécies em 

função da idade da planta. Principais espécies, gêneros e famílias que incluem árvores que 

ocorrem em fragmentos florestais na região. Visitas em remanescentes florestais para 

identificação de espécies arbóreas.  
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DESCRIÇÃO E ANÁLISE DA VEGETAÇÃO 

 

Ementa: Introdução. Delineamento amostral e coleta de dados. Uso do pacote estatístico R 

para análise de comunidades e populações arbóreas. Matriz de dados brutos, análise 

multivariada, medidas de associação e de (dis)similaridade, índices de diversidade de 

espécies. Análise de gradientes e métodos de ordenação – análise direta e indireta de 

gradientes, análises de correspondência retificada e canônica, NMDS. Árvores de regressão 

multivariada (ARM). 
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R DEVELOPMENT CORE TEAM. R: A language and environment for statistical 

computing. R Foundation for Statistical Computing.  Vienna: Austria, 2010. Disponível em: 
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ECOFISIOLOGIA VEGETAL 

 

Ementa: Relações hídricas. Absorção, transpiração e balanço hídrico na planta. O papel dos 

nutrientes minerais no metabolismo. Utilização e ciclagem dos elementos minerais. 

Metabolismo e fixação do nitrogênio. Fixação de dióxido de carbono e produção de matéria 

seca. Respiração. Efeitos da radiação e da temperatura sobre os processos vitais das plantas. 

Mecanismos envolvidos com o estresse em plantas. Estresse por radiação e temperatura. 

Estresse hídrico. Estresse por fogo e poluição atmosférica. Estresse por competição, 

herbivoria e alelopatia. Estresse nutricional.  Estresse devido a deficiência de oxigênio. 

Estratégias de adaptação das plantas ao ambiente e suas condições. Efeito de práticas 

culturais. Instrumentação e técnicas em ecofisiologia vegetal. Experimentação em 

ecofisiologia vegetal. 

 

Bibliografia: 

 

ATWELL, B.; KRIEDEMANN, P.; TURNBULL, C. Plants in action: adaptation in nature, 

performance in cultivation. Macmillan Education Australia Pty Ltd., 1999. 664p. 

 

BUCHANAN, B;B.; GRUISSEM, W.; JONES, R.L. Biochemistry and molecular biology 

of plants. Rockville: American Society of Plant Physiologists. 2001. 1341p. 

 

CASTRO, P.R.C.; KLUGE, R.A.; PERES, L.E.P. Manual de fisiologia vegetal: teoria e 

prática. Piracicaba: Editora Agronômica Ceres, 2005. 650p. 

 

CID, L.P.B. Hormônios vegetais em plantas superiores. Brasília: Embrapa Recursos 

Genéticos e Biotecnologia. 2005. 188p.   

 

EPSTEIN, E.; BLOOM, A.J. Mineral nutrition of plants: principles and perspectives. 

Sunderland: Sinauer Associates. 2005. 400p.  

 

FERNANDES, M.S. Nutrição mineral de plantas. Viçosa: SBCS, 2006.  

 

HORST, M. Mineral nutrition of higher plants. (2. ed.). London: Academic Press Ltd., 

Harcourt Brace & Company, Publishers, 1995. 889p.  

 

KERBAUY, G.B. Fisiologia vegetal. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan S.A., 

2006. 452p. 

 

KRAMER, P.J.; BOYER, J.S. Water relations of plants and soils. San Diego, California: 

Academic press, 1995. 495p.  

 



39 
 

LARCHER, W. Physiological plant ecology. Ecophysiology and stress physiology of 

functional groups. Berlin: Spring Verlag, 1995. 506p. 

 

LARCHER, W. Ecofisiologia vegetal. São Carlos: Rima, 2004. 531p.  

 

LOOMIS, R.S.; CONNOR, D.J. Crop ecology: productivity and management in 

agricultural systems. Cambridge University Press, 1996. 538p.  

 

MARCOS FILHO, J. Fisiologia de sementes de plantas cultivadas. Piracicaba: FEALQ, 

2005. 495p. 

 

MARENCO, R.A.; LOPES, N.F. Fisiologia vegetal: fotossíntese, respiração, relações 

hídricas e nutrição mineral. Viçosa: UFV, 2005. 451p. 

 

RAVEN, P.H.; EVERT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biology of plants. (7. ed.). New York: 

Freeman and Company Publishers, 2005. 944p.  

 

SALISBURY, F. B.; ROSS, C. W. Plant physiology. (4. ed.). Belmont, California: 

Wadsworth Publishing Company, 1992. 682p.  

 

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Plant physiology. (4. ed.). Sunderland: Sinauer Associates. 2006. 

 

ECOLOGIA DE FLORESTAS NEO-SUBTROPICAIS 

 

Ementa: Introdução. Distribuição das florestas e influência de fatores bióticos e abióticos. 

Estrutura, diversidade e dinâmica de florestas neo-subtropicais. Relações ecológicas intra e 

inter específicas. Influência de gradientes altitudinais sobre a vegetação arbórea. 

Perturbações, regeneração e sucessão em comunidades de plantas. Grupos funcionais. 

Métodos e técnicas de levantamento, experimentação e coleta de dados ecológicos. 

Elaboração e condução de projetos práticos em ecologia florestal. 
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ENERGIA E DESENVOLVIMENTO 

 

Ementa: A energia nos sistemas ecológicos. Energia, sociedade e desenvolvimento. Fontes 

de energia. Processos de produção, transformações e uso da energia da biomassa. O uso da 

energia de biomassa nos processos produtivos. Qualidade da energia e dos combustíveis 

oriundos da biomassa. Energia e meio ambiente. 
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ENGENHARIA DO AMBIENTE NA INDÚSTRIA FLORESTAL 

 

Ementa: Os contaminantes e as fontes de poluição da água, ar e solo derivados da indústria 

de base florestal. Métodos físicos, químicos e biológicos de tratamento dos efluentes 

sólidos, líquidos e gasosos. Técnicas analíticas usadas no tratamento de efluentes. 

Reconhecimento, avaliação e controle. 
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Ementa: Introdução. Clima, solos e vegetação. Regiões biogeográficas. Padrões 

geográficos e distribuição das espécies. Formações florestais no mundo e no Brasil. 

Sistemas de classificação. Contextualização florística das formações florestais do Sul do 
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Ementa: Freqüências alélicas e genotípicas. Lei de Hardy-Weinberg e desvios: endogamia, 

deriva genética, migração, mutação, seleção, equilíbrio de ligação. Estrutura genética de 
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Ementa: Planejamento e a implantação de espécies florestais comerciais exóticas e nativas. 

Técnicas utilizadas na condução e manutenção dos povoamentos. Análise de custos de 

implantação de povoamentos, viabilidade econômica e redução de impacto ambiental na 

produção de florestas.  
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MANEJO E CONSERVAÇÃO DA FAUNA SILVESTRE 

 

Ementa: Conceitos fundamentais. Finalidades. Instrumentação, técnicas e métodos. Análise 

da hábitat’s. Tipos de vegetação e abundância de fauna. Efeitos da alteração dos ambientes: 

isolamento, endocruzamento, efeito de borda. Captura e marcação de animais silvestres. 
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Ementa: Formação e estrutura de sementes florestais. Germinação e dormência de 

sementes.  Produção de sementes florestais. Colheita, extração e beneficiamento. 

Armazenamento e secagem. Vigor e deterioração de sementes. Qualidade e análise de 
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PROPAGAÇÃO DE ESPÉCIES FLORESTAIS 

 

Ementa: Aspectos gerais da propagação de espécies florestais. Propagação sexuada. 

Produção de sementes florestais. Qualidade de Sementes. Propagação assexuada. 

Macropropagação. Micropropagação. Viveiros florestais. Planejamento e instalação de 
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QUALIDADE DA MADEIRA E PRODUTOS FLORESTAIS 

 

Ementa: Propriedades anatômicas, físicas, mecânicas e químicas da madeira e produtos 

florestais. Qualidade e potencialidade de utilização da madeira de produtos florestais nos 
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SENSORIAMENTO REMOTO APLICADO À ENGENHARIA FLORESTAL 
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a gestão e uso dos recursos naturais. A construção social dos problemas ambientais. Teoria 

social dos riscos  ambientais e tecnológicos. Leigos e peritos face aos problemas ambientais. 
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SOLOS E PRODUÇÃO FLORESTAL 
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Transactions of the ASAE 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM CARACTERIZAÇÃO DA MADEIRA E PROCESSOS 

INDUSTRIAIS 

 

Ementa: É desenvolvido um projeto de pesquisa, a montagem de um experimento, a 

redação de um artigo científico ou a revisão de um tópico da dissertação, orientado pelo (a) 

professor (a) orientador (a) do (a) mestrando (a), objetivando aprofundar tópicos em 

Caracterização da Madeira e Processos Industriais que sejam importantes para a formação 

acadêmica dos mestrandos e para o desenvolvimento dos seus trabalhos de dissertação. 

 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM CIÊNCIA DO SOLO APLICADA À PRODUCÃO 

FLORESTAL 

 

Ementa: É uma disciplina de conteúdo programático aberto. Seu programa será definido 

em função do interesse de grupos de alunos e/ou exigência da Comissão Orientadora, 

objetivando aprofundar certos tópicos especiais da Ciência do Solo, que sejam importantes 

para a formação acadêmica dos mestrandos e para o desenvolvimento dos seus trabalhos de 

Dissertação. O oferecimento desta disciplina é ocasional e depende da disponibilidade e 

concordância do(s) professor(es). 

 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM CRESCIMENTO E PRODUÇÃO DE FLORESTAS 

NATIVAS E PLANTADAS 

 

Ementa: É desenvolvido um projeto de pesquisa, a montagem de um experimento, a 

redação de um artigo científico ou a revisão de um tópico da dissertação, orientado pelo (a) 

professor (a) orientador (a) do (a) mestrando (a), objetivando aprofundar tópicos em 

Crescimento e Produção de Florestas Nativas e Plantadas que sejam importantes para a 

formação acadêmica dos mestrandos e para o desenvolvimento dos seus trabalhos de 

dissertação. 

 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM ECOLOGIA DE ESPÉCIES FLORESTAIS E 

ECOSSISTEMAS ASSOCIADOS 
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Ementa: É desenvolvido um projeto de pesquisa, a montagem de um experimento, a 

redação de um artigo científico ou a revisão de um tópico da dissertação, orientado pelo (a) 

professor (a) orientador (a) do (a) mestrando (a), objetivando aprofundar tópicos em 

Ecologia de Espécies Florestais e Ecossistemas Associados que sejam importantes para a 

formação acadêmica dos mestrandos e para o desenvolvimento dos seus trabalhos de 

dissertação. 

 

 

TÓPICOS ESPECIAIS EM SILVICULTURA 

 

Ementa: É desenvolvido um projeto de pesquisa, a montagem de um experimento, a 

redação de um artigo científico ou a revisão de um tópico da dissertação, orientado pelo (a) 

professor (a) orientador (a) do (a) mestrando (a), objetivando aprofundar tópicos em 

Silvicultura que sejam importantes para a formação acadêmica dos mestrandos e para o 

desenvolvimento dos seus trabalhos de dissertação. 

 

 

TRANSFORMAÇÃO DA MADEIRA E PRODUTOS FLORESTAIS 

 

Ementa: Processos tecnológicos na transformação mecânica e química da madeira e 

produtos florestais. Desenvolvimento e uso de máquinas e equipamentos na transformação 

mecânica e química. Tecnologia nos produtos florestais da indústria de transformação 

mecânica e química. Agregação de valor aos resíduos da indústria de transformação 

mecânica e química da madeira. 
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METODOLOGIA CIENTÍFICA E DA PESQUISA 
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Ementa: Possibilita o estudo das diferentes abordagens empírico-analíticas de pesquisa 

bem como de estratégias para elaboração e execução de projetos de pesquisa. 

 

Bibliografia: 
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A MADEIRA NA CONSTRUÇÃO 

 

Ementa:  Introdução ao material madeira. Potencialidades da madeira e o seu emprego na 

construção civil. Valor ecológico-ambiental das madeiras no ciclo do carbono. Aplicação 

como material de apoio, uso provisório e uso em construções definitivas. Cuidados visando 

o prolongamento da vida útil do material, sua transformação em bens duráveis, as novas 

técnicas de seu emprego e os sistemas construtivos apropriados.  

 Bibliografia: 

Anais do Congresso do Instituto Brasileiro de Madeiras e Estruturas em Madeira – 

IBRAMEM, entre outros. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - NBR 7190. Projeto de 

Estruturas de Madeira. Rio de Janeiro: ABNT, 1997. 

CALIL JR., C.; LAHR, F.A.R.; DIAS, A.A. Dimensionamento de Elementos 

Estruturais de Madeira. Barueri: Ed. Manole, 2003. 
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Paulo: IPT-Instituto de Pesquisas Tecnológicas - Divisão de Madeiras, 1989. 
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2005. 

TEREZO, R. F. Avaliação tecnológica do paricá e seu uso em estruturas de madeira 

laminada colada. UFSC: 2010. Tese de Doutorado. Programa de Pós-graduação em 

Engenharia Civil. Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC, Florianópolis, 2010. 

NATTERER, J.; SANDOZ, J. L.; REY, M. Construction em Bois: matériau, technologie 

et dimensionnement. Ecole Polytechnique Fédérale de Lausanne. v. 13. Lausanne: Presses 

Polytechniques Romandes, 2000. 

SCHLEIFER, S.; DISCH, R. Pequenas Casas Ecológicas. São Paulo: Ed. Evergreen, 

2007. 

 

MECÂNICA DOS SÓLIDOS APLICADA À ENGENHARIA FLORESTAL 

Ementa: Álgebra linear, equações ordinárias e diferenciais. Operação com vetores. 

Sistemas equivalentes de forças, Definição de momento gerado por uma força. Equilíbrio 

de ponto material e de corpo rígido, no plano e no espaço. Definição, cálculo e 

representação gráfica das cargas internas em vigas no plano. Definição de deformações e 

tensões (Lei de Hooke). Análise dos efeitos individuais das cargas internas em vigas: 

cargas axiais, torques, momentos fletores e esforços cortantes. Superposições de tensões 

normais. Transformação de tensões (círculo de Mohr). 

 

Bibliografia:  
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HIBBELER, R. C. Resistência dos Materiais. (3. ed.). Rio de Janeiro: LTC, 2000. 

POPOV, E.P. Introdução à Mecânica dos Sólidos. São Paulo: Editora Edgard Blücher 

Ltda, 1978. 

BEER, F. P.; JOHNSTON Jr., E. R. Resistência dos Materiais. São Paulo: Editora 

McGraw-Hill do Brasil Ltda, 1982. 
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HIDROLOGIA E MANEJO DE BACIAS 

 

Ementa:  Introdução a Hidrologia; Ciclo Hidrológico; Bacias hidrográficas; Precipitação; 

Evaporação e Evapotranspiração; Interceptação e retenção da água; Escoamento em Bacias 

Hidrográficas; Vazões Máximas e Mínimas; Hidrogramas; Balanço Hídrico; Hidrometria; 

Elementos estatísticos e de probabilidade; Análise de freqüência de dados hidrológicos; 

Propagação de enchentes em reservatórios; Regularização de vazão e controle de estiagens; 

Gestão de recursos hídricos e manejo de bacias; Modelagem e simulação dos processos 

hidrológicos; 

Bibliografia: 
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Numéricos em Recursos Hídricos. UFRGS/ABRH: Editora Universitária, 1989. 
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BARTH, F. T.; BARBOSA, W. E. S. Recursos hídricos. São Paulo: EPUSP, 1999. 
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GARCEZ, L.N. Hidrologia. São Paulo: Ed. Edgard Blucher, 1967.  

 

GARCEZ, L. N.  Elementos de engenharia hidráulica e sanitária. (2. ed.).  São Paulo:  

Edgard Blücher, 1974. 
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SILVA, D. D.; PRUSKI, F. F. Recursos hídricos e desenvolvimento sustentável da 
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Horizonte: DESA/UFMG, 1996. 
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Universitária, UFRGS/EDUSP/ABRH, 2001. 942p. 
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a) Exigência de créditos 

O número mínimo de créditos em disciplinas exigido para o Curso de Mestrado em 

Engenharia Florestal é de 24 (vinte e quatro), sendo 10 (dez) créditos em disciplinas 

obrigatórias e pelo menos 8 (oito) créditos obtidos em disciplinas das Áreas de 

Concentração. Demais créditos, Eletivas e/ou de Domínio Conexo, podem ser cursados de 

forma complementar em outros programas da UDESC ou em outras instituições, de acordo 

com o estabelecido no Regimento do Programa de Pós-graduação em Engenharia Florestal 

(Anexo I). 

 

b) Mestrado sanduíche 

O aluno regularmente matriculado no Curso de Mestrado em Engenharia Florestal 

poderá realizar parte de suas atividades acadêmicas e de pesquisa no país ou no exterior, 

segundo normas estabelecidas pela CAPES. Demais informações estão expostas no 

Regimento (Anexo I). 

 

c) Sistema de admissão 

O sistema de admissão dos alunos no Curso será semestral. Demais informações estão 

expostas no Regimento (Anexo I). 

 

d) Número de vagas anuais 

O numero de vagas anual será definido previamente pela Coordenação Técnica do 

Curso, que deverá levar em conta a disponibilidade de orientadores, condições de 

infraestrutura, número de bolsas disponíveis e outros aspectos conjunturais relevantes. A 

proposta de vagas anual do Curso deverá ser encaminhada ao Colegiado do Programa de 

Pós-Graduação, na forma de Edital de Seleção e Matrícula, onde estejam definidos 

claramente todos os detalhes do processo de seleção e de matrícula subseqüente. A 

proposta, uma vez apreciada pelo Colegiado do Programa de Pós-Graduação, será 

homologada e encaminhada para publicação e divulgação. Demais informações estão 

expostas no Regimento (Anexo I). 

 

e) Prazo de conclusão do curso 

O prazo máximo de conclusão do Curso de Mestrado em Engenharia Florestal 

obedece ao previsto na legislação pertinente da UDESC, conforme resoluções 025/2009 

CONSEPE e 033/2009 CONSEPE, sendo de 24 (vinte e quatro) meses para o Mestrado, 

com possibilidade de prorrogação por mais 6 (seis) meses, em casos excepcionais, julgados 

pelo Colegiado do Programa. Demais informações estão expostas no Regimento (Anexo I). 
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f) Exame de proficiência em língua estrangeira 

A proficiência em línguas estrangeiras é um dos pré-requisitos para obtenção do título 

de Mestre em Engenharia Florestal, na qual o aluno deverá obter aprovação em provas 

específicas, sem lhe garantir créditos. 

Para o Mestrado é exigida a proficiência em uma língua estrangeira, sendo o inglês 

obrigatória. 

A aplicação dos testes será efetuada por professores de reconhecida competência na 

área, especialmente designados pela Coordenação do Programa de Pós-Graduação em 

Engenharia Florestal. 

Demais informações estão expostas no Regimento (Anexo I). 

 

g) Início do curso 

Março de 2012 

 

h) Funcionamento e normas gerais do programa 

As demais normas do Curso de Mestrado em Engenharia Florestal estão expostas no 

Regimento do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Florestal (Anexo I). 

 

VIII. RELAÇÃO DO PESSOAL TÉCNICO E ADMINISTRATIVO 

 

O corpo técnico-administrativo direta ou indiretamente vinculado ao Programa de Pós-

Graduação em Engenharia Florestal será composto de servidores dos setores específicos do 

CAV nas quais as atividades do curso estejam relacionadas, como secretaria, agentes 

operacionais, serviços de campo, Biblioteca, laboratórios, informática, setor financeiro.  

Os serviços de controle acadêmico e a secretaria técnica ficarão a cargo da Secretaria 

dos Cursos de Pós-Graduação do Centro de Ciências Agroveterinárias. 

 

IX. RELAÇÃO DAS INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS E RECURSOS 

BIBLIOGRÁFICOS 

 

- Infra-estrutura administrativa exclusiva para o programa? 

 Sim 

 

- Sala para docentes? 

 Sim – Quantas: 20 

 

- Salas para alunos equipadas com computadores 
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 Sim – Quantas: 3 

 

- Laboratórios para pesquisa? Especifique os recursos disponíveis (Informar quantos e 

quais os laboratórios disponíveis e as características e condições básicas de cada um 

deles): 

 

 Laboratório de botânica: 

O laboratório de Botânica consta de uma área construída de aproximadamente 100 m
2
, 

distribuídos em um laboratório para aulas práticas, cursos, pesquisa e extensão na área de 

classificação e identificação de plantas, exploração e manutenção de herbário de plantas 

medicinais com um laboratório de desidratação e herborização de espécies vegetais., uma sala 

de microscopia e  preparação de amostras e uma sala de lavagem e almoxarifado. 

Principais equipamentos: espaço com 10 bancadas, 10 lupas simples Medilux, material para 

uso em campo (prensas e material para coletas em geral), acervo bibliográfico contando com a 

Flora Ilustrada Catarinense completa, além de várias monografias taxonômicas de interesse para 

a flora em questão. 

 

Herbarium: LUSC: sala de coleção com 60 m
2
, com acervo climatizado de cerca de 1.500 

exemplares (exsicatas) de plantas vasculares, sala de preparação de materiais com 12m2; sala de 

consulta de materiais e informatização com 12 m
2
; 1 computador desktop com processador Intel 

Celeron, CPU com 1 GHz de RAM e 80MB de memória, com sistema Windows XP 

Professional 2002, licenciado; 4 lupas Medilux com aumento de 10 a 80X, GPS Garmin e 

Câmera fotográfica, binóculos e freezer para desinfestação de material botânico. 

 

Laboratório de dendrologia: 

Espaço destinado para apoio de atividades de pesquisa, ensino e extensão, com cinco 

computadores, impressoras e armários para armazenamento de material.  

Principais equipamentos: 5 (cinco) computadores de mesa, 1 (um) Laptop, 2 (dois) aparelhos 

de GPS,  1 (um) Binóculo, 1 (um) Penetrômetro de Impacto Digital, 1 (um) Densiômetro 

esférico, 4 (quatro) bússolas, 4 (quatro) clinômetros, 1 (um) medidor de distância ultra-sônico, 1 

(uma) máquina fotográfica digital, 1 (um) freezer vertical, 1 (uma) lupa biocular, 2 (dois) pares 

de rádios comunicadores, trenas, podão.  

 

Laboratório de Ecologia Florestal 

Laboratório destinado a desenvolvimento de atividades de pesquisa nas áreas de Ecologia 

Vegetal, Dinâmica Populações, Inventário em Floresta Nativa, Restauração de Ambientes 

antropizados, Biologia floral, Ecologia da Polinização e Genética da Conservação. 
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Principais equipamentos: Computadores, estufas, sutas, paquímetros, clinômetros, 

hipsômetros, telêmetros, trenas, coletores para material vegetal e equipamento para rapel (coleta 

de material vegetal). 

 

Laboratório de Sementes 

O laboratório de Produção de Sementes consta de uma área de aproximadamente 80 m
2
 com um 

laboratório de aulas práticas, cursos e execução de projetos, sala de lavagem e esterilização de 

materiais. Este laboratório está equipado para o desenvolvimento de pesquisa na área de 

produção e patologia de sementes.   

Principais equipamentos: microscópios óticos, estereoscópios, lupas, germinadores, estufas 

BOD, autoclaves, câmaras de crescimento. 

 

Laboratório de Propriedades Físicas e Mecãnicas da Madeira 

Tem como objetivo executar ensaios físicos e mecânicos em peças de madeira sólida, chapas de 

compensado, de partículas como MDP (Medium Density Particle Board) e OSB (Oriented 

Strand Board), chapas de fibras como o MDF (Medium Density Fiberboard). O laboratório 

desenvolve atividades didáticas e de pesquisa em parceria com empresas como a Klabin, 

Madepar, entre outras, além de universidades como a UNIPLAC (Universidade do Planalto 

Catarinense). 

Principais equipamentos: ambiente climatizado com temperatura e umidade relativa 

constantes, 20
o
C e 65%, respectivamente; máquina universal de ensaios (EMIC DL 30.000) 

com todos os acessórios para madeira;  estufa para secagem de corpos de prova de propriedades 

físicas;  balança de precisão;  instrumentos de medição: paquímetros analógicos e digitais. 

 

Laboratório de Painéis de Madeira 

O laboratório tem por objetivo a confecção de chapas de composição como compensado, 

partículas e fibra nas mais diversas formulações de madeira e adesivo. Todas as chapas são 

feitas de acordo com padrões nacionais e internacionais, e são posteriormente ensaiadas no 

laboratório de propriedades físicas e mecânicas da madeira do CAV/UDESC. O laboratório 

desenvolve atividades didáticas e de pesquisa em parceria com empresas como a Klabin – 

Unidade Otacílio Costa e outras Universidades com a UNIPLAC – Universidade do Planalto 

Catarinense. 

Principais equipamentos: Prensa a quente (80 toneladas); Gerador de Partículas; Moinho de 

Martelo; Encoladeira; Batedeira para composição do adesivo; pHâmetro; Viscosímetro. 

 

Laboratório de Química da Madeira 
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A análise química da madeira compreende a determinação da composição da madeira, bem 

como a extração, purificação e caracterização de seus constituintes. As análises desenvolvidas 

neste laboratório visam à quantificação e qualificação dos compostos da madeira nos mais 

diversos solventes. Atende as aulas práticas e teóricas das disciplinas de graduação, bem como o 

desenvolvimento de projetos de pesquisa. Análises realizadas no Laboratório:  teor de umidade,  

teor de cinzas, extrativos em água fria,  extrativos em água quente, solubilidade em álcool 

tolueno e solubilidade de lignina. 

Principais equipamentos: estufa com circulação forçada de ar;  banho Maria; bomba de vácuo;  

chapa de aquecimento com suporte; dessecador; extrator Soxlet; vidraria. 

 

Laboratório de Uso e Conservação do Solo 

O laboratório compreende uma área construída de 75 m
2
 e uma área de campo de 

aproximadamente um hectare, onde são desenvolvidos projetos de pesquisa na área de erosão 

hídrica pluvial e Uso e Conservação do Solo. 

Principais equipamentos: balanças, estufas, permeâmetro, equipamento para determinação de 

estabilidade de agregados, simulador de chuvas à campo e rugosímetro. 

 

Laboratório de Física do Solo: 

Atende projetos nas áreas de caracterização da estrutura, resistência mecânica do solo, 

granulometria, porosidade, condutividade hidráulica e armazenamento de água no solo nos 

seguintes temas sistemas de manejo do solo em áreas agrícolas e florestais, recuperação de áreas 

degradadas pela mineração de carvão, uso de resíduos e qualidade do solo. Área: 80m². 

Principais equipamentos: agitador para avaliação da estabilidade de agregados; estufas; 

refrigeradores; balanças; câmaras de Richards;  mesa de tensão para separação de tamanho de 

poros; agitadores. 

 

Laboratório de Fertilidade do Solo: 

O laboratório setor de Fertilidade do Solo ocupa uma área de aproximadamente 120 360 m
2
 

onde são desenvolvidas aulas práticas e projetos de pesquisa nas áreas de Química Analítica, 

Fertilidade e Química do Solo, distribuídos em laboratório de Fertilidade do Solo   

(100 m
2
), laboratório de rotina de análise de solos (60 m

2
), laboratório de águas (134 m

2
) e sala 

de equipamentos (66 m
2
). 

Principais equipamentos: estufas; capela; balanças; agitadores; refrigeradores; freezers; 

centrífugas; potenciômetros; condutivímetro; destiladores de nitrogênio. 

 

Laboratório de Microbiologia do Solo: 
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O setor de Microbiologia do Solo consta de uma área de 130 m
2
 para aulas práticas, cursos e 

projetos de pesquisa e extensão, nas áreas de Biologia e Microbiologia do Solo. 

 Principais equipamentos: estufas, balanças, refrigeradores, centrífugas, microscópios óticos, 

estereoscópios, lupas, estufa BOD, autoclaves, incubadora orbital, câmara fria e câmara de fluxo 

laminar. 

 

Laboratório de Mineralogia, Gênese e Morfologia do Solo 

O laboratório conta com área de 60 m² e é utilizado principalmente pelos professores Jaime 

Antônio Almeida e Mari Lúcia Campos. Possui almoxarifado de reagentes e vidraria. 

Principais equipamentos: balança de precisão, banho-maria, mufla, medidores de pH e 

condutividade elétrica, microscópio com luz polarizada, moinho de martelos para rochas e 

difratômetro de raios-x (Philips - PW1830. 

 

Laboratório de Rotina de Análises Químicas de Solos 

 O Laboratório possui área de 120 m². O laboratório presta serviços aos produtores rurais e 

realiza aproximadamente de 5.000 análises químicas de solo por ano, estando apto também a 

realizar análises de corretivos da acidez do solo. Possui todos os aparatos de automatização de 

amostras (pipetadores, séries de extração e análise). 

Principais equipamentos: fotômetro de chama, colorímetro, estufas, moedor de solos, 

refrigeradores, balanças, agitadores, banho-maria, tituladores automáticos, pH-metros, 

destiladores e deionizadores. 

 

Laboratório de Rotina de Análises Físicas 

 O Laboratório possui área de 24 m².  O laboratório presta serviços aos produtores rurais e 

realiza aproximadamente de 2.000 análises físicas de granulometria por ano. Possui todos os 

aparatos de automatização de amostras (pipetadores, séries de extração e análise).  

Principais equipamentos: balanças analíticas, agitadores e estufas de secagem.  

 

Laboratório de Biologia Molecular 

Possui área de 40 m
2
.
  

Principais equipamentos: câmara de cultivo de célula – BOD, ultra centrífuga, microscópio de 

contraste de fase, microscópio para eletroforese, microscópio binocular, microscópio 

estereoscópico, câmara de fluxo laminar, leitora de elisa, liofilizador e sistema purificador de 

água (água ultra- pura). 

 

Laboratório de Geoprocessamento:  
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Conta com uma estrutura completa de equipamentos para pesquisas no campo da Geomática 

(Fotogrametria, Sensoriamento Remoto, Posicionamento por Satélites, Geodésia e Topografia).  

Principais equipamentos: 4 microcomputadores GEO 2;  1 Scanner A4, 1 Impressora A4, 

ScatchMaster; 1 Restituidor semi-analítico VISOPRET 10DIG Zeiss, 6 mesas de luz para 

fotointerpretação; 6 Estereoscópios de espelhos; 25 Estereoscópios de bolso; 2 Estações totais 

Leica TCR305 com cabos para transferência de dados e alimentação e fontes alimentadoras com 

carregadores de baterias e baterias; 2 Teodolitos eletrônicos Leica T110 com cabos para 

alimentação e fontes alimentadoras, carregadores de baterias e baterias; 5 Teodolitos 

prismáticos; 3 Níveis de precisão 3; 3 Réguas taqueométricas; 1 Receptor DGPS com 

software Farm Site Mate antena marca RAVEN e cabo de alimentação e de transferência de 

dados integrados a Pocket PC HP com cabos para transferência de dados e fonte alimentadora e 

bateria; 2 Receptores GPS topográfico ASHTEC L1 modelo Promark II com baterias e cabos de 

transferências de dados com software de pós-processamento; 1 Receptor GPS de navegação 

GARMIN, com cabo de transferência de dados; 5 Rádios comunicadores Motorola, com fontes 

alimentadoras. 

 

Laboratório de Entomologia 

O laboratório de Entomologia consta de uma área útil de aproximadamente 120 m2 distribuídos 

em um laboratório de aulas práticas, cursos e projetos de pesquisa e extensão, um laboratório de 

triagem de materiais, um laboratório de criação massal de insetos; um museu entomológico 

formado por espécies de insetos da região. Está equipado para o desenvolvimento de pesquisas 

nas áreas de controle biológico de pragas e programas de manejo integrado de pragas. 

Principais equipamentos: microscópios estereoscópicos, microscópio óptico, estufas de 

secagem de insetos, estufas de criação de insetos, balança analítica, gaiolas de tela para criação 

de insetos, materiais diversos para a montagem de insetos. 

 

Laboratório de Fitopatologia 

Conta com espaço físico de aproximadamente 70m
2
, destinado especificamente para atividades 

de pesquisa. 

Principais equipamentos: Possui local para lavação de vidraria; Bancada com lupas 

estereoscópicas e microscópios óticos (incluindo máquina fotográfica acoplada); Microscópio 

acoplado a visor tipo tela; Estufas de secagem; Estufas de esterilização; Estufa bacteriológica; 

Balanças de precisão digital; Câmara de fluxo laminar vertical; Micrótono de bancada;  

Câmaras de crescimento com controle de temperatura e fotoperíodo (tipo BOD); Geladeiras; 

Vidrarias em geral e reagentes. 

 

Laboratório de Fisiologia Vegetal 
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Possui equipamentos para o desenvolvimento de pesquisas na área de Ecofisiologia Vegetal e 

Fisiologia e Tecnologia Pós-colheita de Produtos Vegetais. Também apresenta estrutura para 

prestar serviços a comunidade na avaliação da qualidade pós-colheita de frutos e hortaliças. 

Teve recentemente sua área expandida em 105 m
2
, para atender à demanda para o Curso de 

Manejo do Solo, a qual é utilizada especificamente para execução de projetos de pesquisa 

vinculados aos Cursos de Pós-Graduação e de Iniciação Científica. Está sendo instalado um 

sistema de armazenamento em atmosfera controlada. um cromatógrafo a gás Varian Modelo 

CP3800, acoplado a um computador desktop e equipado com detectores de condutividade 

térmica e de ionização de chama e colunas para separação de etileno, dióxido de carbono e 

oxigênio. 

Principais equipamentos: um penetrômetro manual; cinco câmaras B.O.D. com controle de 

fotoperíodo e temperatura; duas câmaras B.O.D. com controle de fotoperíodo, temperatura e 

umidade relativa; cinco estufas de secagem; uma câmara de fluxo laminar; uma bureta digital; 

um agitador magnético com aquecimento; um potenciômetro digital (pHmetro); uma balança 

digital; uma balança digital de precisão; uma balança analítica digital; duas centrífugas para 

tubos de ensaio; um fitotron com controle de temperatura, fotoperíodo e umidade relativa; um 

refratômetro de mão com correção automática do efeito da temperatura; um refratômetro de 

bancada com correção automática do efeito da temperatura; um colorímetro digital Konika 

Minolta CR400; um texturômetro eletrônico TAXT-plus® (Stable Micro Systems Ltda) 

acoplado a um computador desktop; quatro dessecadores; um condutivímetro de bancada; cinco 

cilíndros de alta pressão equipados com reguladores de pressão;  três computadores desktop; um 

porômetro LICOR; um integrador de área foliar LICOR; uma câmara de pressão (bomba de 

Scholander); um medidor portátil de clorofilas Konika Minolta; um radiômetro quantum 

LICOR, com sensor terrestre e subaquático; e duas bombas de vácuo. 

 

Laboratório de Análises Genéticas - DNA UDESC 

O Laboratório de Análises Genéticas (DNA UDESC) do Instituto de Melhoramento e Genética 

Molecular da UDESC (IMEGEM) desenvolve trabalhos com marcadores moleculares de DNA 

voltados a determinação de paternidade, a estudos de diversidade genética e ao 

desenvolvimentoe uso de marcadores moleculares no melhoramento genético. 

Principais equipamentos: termocicladores, analisador genético ABI 3130, PCR real time 

ABI7500, cubas e fontes de eletroforese para quantificação e genotipagem, entre outros 

equipamentos voltados à área de biologia molecular. 

 

Laboratório de Mecânica 

Principais pesquisas atualmente em desenvolvimento: Avaliação ergonômica de ferramentas 

manuais; Biodigestor para funcionamento no inverno; Plataforma de transporte para animais de 
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grande porte; Limpadora para áreas pavimentadas; Resíduos florestais como biocombustíveis; 

Construção de implemento para aceiro; Turbo Controlador de Geadas (TCG). 

Principais equipamentos: 2 tratores agrícolas, implementos variados como; arados, grades, 

pulverizadores, lâminas, semeadoras, roçadoras, motores estacionários. 

 

Laboratório de Dendrometria e Inventário Florestal 

Conjunto de equipamentos para  estudos de dendrometria, crescimento e inventário florestal.   

Principais equipamentos:  16 sutas; 8 clinômetros eletrônicos hagloff;  2 inclinômetros;  1 

suunto;  4 criterion RD1000;  2 medidores de espessura de casca;  1 clinômetro de Abney;  4 

hipsômetro Trupulse – mede altura, distância horizontal;  2 hipsômetro Vertex IV;  6 trenas;  2 

motosserras;  20 balizas;  4 GPS 76 Csxmap;  2 GPS e-trex; 2 lintab,   

 

Laboratórios de informática e acesso à internet 

O Centro conta  computadores distribuídos em diversos setores e laboratórios de pesquisa, além 

do Laboratório de Informática que possui 27 computadores, todos conectados a internet e com 

programas. Há três salas com recursos multi-midia disponibilizadas para alunos dos cursos 

strictu Sensu e um laboratório específico do Departamento de Engenharia Florestal sendo 

implantado com 15 computadores.   

 

Fazenda Experimental 

O Centro adquiriu recentemente uma área de 190, a 25 quilômetros do CAV, para as atividades 

de pesquisa e ensino. A fazenda está em fase de estruturação em termos de infraestrutura e 

plano de utilização. Além disso, o Campus III – UDESC-CAV conta com 75 ha de área para 

pequenos experimentos e atividades didáticas.   

Viveiro Florestal  

O Departamento possui um viveiro florestal recentemente implantado, com uma  área cercada 

com 3 estufas de 200m² cada uma, com irrigação, pequeno galpão e equipamentos diversos de 

viveiro 

 

Acervo Bibliográfico 

Possui acervo com 6000 títulos e mais de 10.000 exemplares. Esta interligada ao COMUT e a 

rede INTERNET, com acesso aos bancos de dados: PORTAL DE CAPES, MEDLINE, 

AIDSLINE, AIDSDRUGS, AIDSTRIALS, DIRLINE, HealthSTAR, HISTLINE, HSRPROJ, 

OLDMEDLINE, PREMEDLINE, SDILINE, FRISTSEARCH, BASE PERI.  
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Todo acervo da biblioteca da UDESC pode ser consultado on-line por meio do seguinte 

endereço eletrônico:  

http://www.pergamumweb.udesc.br/biblioteca/index.php?resolution2=1024_1 


